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RESUMO: Foi observada a origem das artérias celíaca e mesentérica cranial, por tronco co
mum, em 27 casos (31,04% ± 4,6) de um total de 87 carneiros da raça Corriedale.

UNITERMOS: Anatomia, carneiros*; Artérias*.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

No decorrer de estudos atinentes ao com
portamento dos ramos viscerais da aorta 
abdominal, tivemos a oportunidade de 
surpreender variação relacionada à origem 
das artérias celíaca e mesentérica cranial 
não só nos animais domésticos, como 
também em diferentes espécimens silvestres.

De fato, o aludido comportamento 
foi observado ocorrendo 4,7% em gatos 
(PEDUTI NETO e BORELLI17 1970); 
6,5% em fetos de bovinos azebuados 
(PEDUTI NETO e SANTIS PRADA18 
1970); 16,7% em macaco prego (BORELLI; 
PEDUTI NETO; SANTIS PRADA3 1971); 
94,1% no gambá (ALBUQUERQUE; 
D’ERRICO e PEDUTI NETO2 1975) e 
20,0% no saguí (ALBUQUERQUE; FER
NANDES FILHO e BORELLI1 1976).

Considerando especialmente a presen
ça de tronco comum celíaco-mesentérico 
em ovinos, motivo da presente pesquisa, 
que na realidade constitui mais uma veri
ficação desta ocorrência em mamíferos, 
devemos mencionar algumas contradições no 
tocante às informações atinentes ao assunto.

Assim, alguns AA. (BOSSI4 s.d.: 
MONGIARDINO16, 1903; MARTIN14, 
1912; BOURDELLE5, 1917; LEPOU- 
TRE12, 1921; LESBRE13, 1923; BRUNI 
e ZIMMERL6, 1930; FAVILLI8,9, 1931, 
1943; ELLENBERGER e BAUM1, 1932; 
ZIMMERL21, 1949; GONZALEZ Y GAR- 
cia e ALVAREZ10, 1961), aludem aos cita
dos vasos como que emergindo da parede 
ventral da aorta abdominal mediante aber
turas próprias e definidas, enquanto outros 
(KATTAUER11, 1938; SCHWARZE e 
SCHRÖDER19, 1962; MAY15, 1964;
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SISSON e GROSMANN20, 1965), admitem 
a formação de tronco comum entre as 
artérias mesentérica cranial e celíaca.

MATERIAL E MÉTODO

O material utilizado corresponde a 87 
ovinos, machos, adultos, da raça Corrie- 
dale, abatidos no Instituto Butantan de 
São Paulo.

Após o sacrifício dos animais, re
batíamos a parede lateral esquerda do 
tórax e abdômen e, depois de afastar as 
vísceras, dissecávamos as artérias celía
ca e mesentérica cranial a fim de obser
varmos, particularmente, a emergência destes 
vasos. Para ulterior documentação, fo
tografamos alguns dos casos.

RESULTADOS

Dentre os 87 carneiros examinados, 27 
(31,04% ± 4,6) mostravam as artérias ce
líaca e mesentérica cranial a nascerem 
do tracto inicial da artéria aorta abdo
minal, por tronco comum (Figura).

Nos outros 60 (68,96% ± 4,6), as 
aludidas artérias emergiam isoladamente 
do começo da aorta abdominal, apresen
tando-se contíguas 48 vezes (55,17% ± 
4,9) e separadas por distâncias variáveis, 
nunca superiores a 2 cm, 12 vezes (13,79% 
± 3,4).

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

A origem das artérias celíaca e mesenté
rica cranial por tronco comum, em ovinos,

Fotografia mostrando a origem das artérias celíaca (c.b.) e mesentérica cranial (m) por tronco comum  
(t), da aorta abdominal (a), em carneiro da raça Corriedale.
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não é considerada pela maioria dos tra
tadistas (BOSSI4, MONGIARDINO16, 
MARTIN14, BOUKDELLE5, LEPOUTRE12, 
LESBRE13, BRUNI e ZIMMERL6, FA- 
VILLI8’9, ELLENBERGER e BAUM7, 
ZIMMERL21, GONZALEZ Y GARCIA 
e ALVAREZ10), uma vez que indicam 
tais vasos como nascendo isolados da parede 
ventral da aorta abdominal; aparece con
tudo referida por outros (KATTAUER11, 
SCHWARZE e SCHRODER19, MAY15, 
SISSON e GROSSMANN20), como ocorrên
cia provável.

Por sua vez, na literatura especia
lizada, não evidenciamos informações 
particulares aos ovinos surpreendendo ape
nas dados relativos a este comportamento 
vascular em gatos — 4,7% (PEDUTI NETO 
e BQRELLI17), fetos de bovinos azebuados
-  6,5% (PEDUTI NETO e SANTIS 
PRADA18) e mesmo em alguns animais 
silvestres como macaco prego — 16,7% 
(BORELLI, PEDUTI NETO e SANTIS

PRADA3), sagui -  20,0% (ALBUQUER
QUE, FERNANDES FILHO e BORELLI1) 
e gamba -  94,1% (ALBUQUERQUE, 
D’ERRICO e PEDUTI NETO2).

Nos carneiros, encontramos em 
31,04% das peças, a aludida disposição, 
ou seja, as aa. celíaca e mesentérica cra
nial nascendo do tracto inicial da artéria 
aorta abdominal, em tronco comum. Nos 
outros casos examinados (68,96%) veri
ficamos a origem isolada dos referidos 
vasos, que emergiam contíguos (55,17%) 
ou separados por distância não superior 
a 2cm, do tracto inicial da aorta abdo
minal (13,79%).

Considerando as informações exis
tentes relativas aos ruminantes, cabe 
salientar que os ovinos apresentam uma 
frequência bem maior (31,04%), da origem 
comum das artérias celíaca e mesentérica 
cranial, em relação aos resultados obtidos 
em fetos de bovinos azebuados (6,5%).
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SUMMARY: I t was described the origin o f  the coeliac and cranial mesenteric arteries from  
a single stem in 27 cases (31,04% ± 4,6) out o f  a total o f  87 Corriedale sheep.
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